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			O mundo quebra a todos, e depois muitos se tornam mais fortes no lugar das fraturas. Mas aqueles que ele não consegue quebrar ele mata. Ele mata os muito bons e os muito doces e os muito corajosos, imparcialmente.


			 Ernest Hemingway, Adeus às Armas


			



			



			



			Nenhuma escuridão dura para sempre e, mesmo ali, existem estrelas.


			 Ursula K. Le Guin, A Última Margem
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NASCIMENTO
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			Todas as coisas nascem e todas as coisas morrem. Esse é o princípio fundamental da teologia Kaëísta. O primeiro fruto da árvore de Kaë é o fruto do nascimento. Dizem os Kaëístas que o fruto do nascimento é o responsável pelo impulso criativo, a imaginação, a inspiração genuína que permite a criação de coisas novas, como o primeiro florescer que anuncia a chegada da primavera.


		


	

		

			
I


			Ao sul de Lemúria, as praias são brancas e as águas de um azul cristalino que se estende até onde os olhos alcançam. Pouco antes do amanhecer, barcos pesqueiros preenchem a orla e jogam suas redes. As pequenas embarcações de madeira contrastam com os encouraçados de guerra produzidos sob ordens da Coroa, símbolo supremo do poder e tecnologia do pequeno reino peninsular.


			Quando os demais moradores acordam para o trabalho, as barracas já estão montadas e repletas de peixes, frutos do mar e especiarias, aromas dos mais variados dançando pelo vento. As ruas ficam apinhadas de pessoas, um sino toca à distância, alguém grita as principais manchetes do jornal pelas ruas e o dia segue.


			Setenta e cinco quilômetros ao norte, próximo ao centro do país, onde os verões são muito quentes e os invernos muito frios, existe uma pequena cidade chamada Gaurin. Ela conta com longas ruas de paralelepípedos, casas coloridas geminadas, grandes chaminés soltando nuvens de fumaça branca, além de uma pequena praça com bondes que levam os habitantes da periferia para o centro e de volta.


			Em um dos bairros proletários, fica uma rua chamada Adriana, e no número trinta e três dela existe uma pequena casinha que abriga uma sapataria espremida entre a padaria e a relojoaria situadas ali há pelo menos cem anos. Foi nessa casa de dois andares de exterior verde-claro e janelas com molduras azuis em que Ariadne e sua irmã cresceram.


			*


			Ariadne sempre sonhou em se tornar uma bruxa, em frequentar uma escola de magia e ser tão poderosa quanto Agatta Aramante, fundadora da Academia de Magia Rosazul para Garotas.


			A primeira coisa que Ariadne criou com sua magia foi uma chama dourada, não maior do que a de uma vela, na palma da mão. Ela tinha oito anos. Chegou para a mãe e disse, com animação vibrante:


			— Mamãe, olha! Minha mão tá pegando fogo!


			A mãe arregalou os olhos e, ao perceber que a garota havia produzido magia, os arregalou ainda mais. O pai da menina e alguns conhecidos da família acharam o gesto bonitinho.


			A segunda coisa que Ariadne fez com magia foi atear fogo nas paredes do quarto depois de brigar com a mãe.


			Desta vez, ninguém achou bonitinho.


			Ser bruxa era um ideal a ser alcançado, e não havia criança que não imaginasse o mundo de possibilidades que se abria para as que tinham esse poder. Mas a descoberta de que Ariadne era uma bruxa nunca foi causa de celebração para sua família.


			Era frustrante. Quando sua amiga Sophia descobriu que era bruxa, a mãe a abraçou chorando de felicidade ao buscá-la na porta da escola. Para ambas, era como um sonho que se realizava. Para os pais de Ariadne, no entanto, era só mais um problema a ser resolvido.


			Ariadne foi a primeira mulher da família a se descobrir bruxa. Isso era incomum. Tradicionalmente, dons como os dela eram passados de geração em geração pelos membros do sexo feminino. No começo, pensou que a mãe sentia inveja. Depois, pensou que ela sentia indiferença, e então percebeu que era medo. O incidente do fogo não ajudou.


			*


			Certa noite, a garota escutou os pais discutindo no quarto ao lado. Saiu da cama e colocou o livro que lia, sobre a história de Agatta Aramante, em cima da cômoda antes de grudar a orelha na parede.


			— A menina precisa de uma instrutora. — Escutou o pai dizer. — Alguém que ajude ela a controlar os poderes.


			— Instrutores são caros — retrucou a mãe, e a ênfase que colocou em “caro” não passou despercebida para Ariadne. — Nós não temos dinheiro para esse tipo de coisa.


			A garota bufou. Por que a questão sempre recaía em dinheiro?


			Um dia terei muito dinheiro, prometeu a si mesma. Tanto dinheiro que não vou conseguir nem contar. E então minha mãe nunca mais vai poder usar essa desculpa. Nunca mais.


			— Você tem inveja da sua filha — disse o pai, de repente, e fez-se silêncio. Ariadne sabia que o pai cruzara uma linha perigosa. Papai vai morrer, pensou.


			— Você não faz ideia de como eu me sinto — respondeu a mãe. — Quando era garota, tudo o que sonhava era em me tornar uma bruxa. Até que descobri pelo que essas meninas passam. Então agradeci a Kaë por nunca terem me dado esse dom! Dom… Você sabe muito bem o que elas são obrigadas a fazer e me desculpe se eu não quero isso pra minha filha!


			Outra pausa. Ariadne apertou a orelha contra a parede com mais força.


			— Blindar a garota só vai piorar tudo — rebateu o pai. — Ela ainda precisa de uma instrutora. Ou você quer ter outro incêndio em casa?


			Fez-se o silêncio mais longo até então.


			— Sim — a mulher respondeu, por fim. — Eu sei. Queria tanto que Sam estivesse aqui… Mesmo naquela idade ela era tão boa em cuidar da irmã mais nova…


			A mãe de Ariadne começou a chorar.


			*


			Uma semana depois, a garota desceu do bonde voltando da escola e encontrou seu pai esperando por ela com os braços cruzados. Péssimo sinal. Os dois caminharam em silêncio e ela aguardou por uma bronca que não veio. Andaram por pelo menos dez minutos até que Ariadne percebeu que aquele não era o caminho de casa.


			— Pra onde a gente tá indo? 


			O pai sorriu para ela, como quem sabia que a filha tinha escutado a conversa pelas paredes.


			— Estamos indo conhecer a sua nova instrutora.


			Ariadne franziu o cenho.


			— Instrutora? Como assim? Quem?


			Ele deu uma piscadela.


			— Você vai ver.


			Os dois pararam em frente a uma casa amarelo-claro, um pequeno sobrado três ruas para baixo de sua própria casa, que Ariadne achou vagamente familiar.


			— Mamãe sabe disso?


			— Sua mãe foi quem a encontrou.


			Sem mais explicações, ele tocou a campainha da casa e a grade na entrada se abriu. Ariadne reconheceu aquele rosto.


			Era a Vovó Nice, uma senhora que na época tinha oitenta e dois anos. Ariadne a conhecia desde bebê, mas nunca suspeitara que a velhinha fosse uma bruxa.


			— Volte para casa antes do anoitecer — instruiu o pai, antes de empurrá-la para dentro da casa da Vovó Nice e partir sem dizer mais nada.


			*


			— Quantos anos você tem? — perguntou a mulher idosa.


			— Oito — respondeu Ariadne. Estava sentada em um sofá verde florido com uma caneca de chá nas mãos, sem saber muito o que fazer. A senhora se sentou em uma cadeira à sua frente e cruzou os braços, parecendo descontente.


			— Sua mãe me disse que você acabou de descobrir que tem poderes mágicos. E que da última vez que brigaram, você fez a parede do seu quarto pegar fogo. Isso é verdade?


			Ali estava a razão do descontentamento. Envergonhada, Ariadne encolheu os ombros e concordou com a cabeça.


			— Magia pode ser uma coisa muito perigosa, especialmente na sua idade. Pretende ir para uma escola especial quando for mais velha?


			— Eu queria muito, mas meus pais dizem que não têm dinheiro.


			— Talvez seja melhor assim. Você sabia que muitas bruxas são convocadas para guerras depois que se formam?


			Aos oito anos, Ariadne já sabia bem disso. Seus livros de aventuras favoritos eram protagonizados por bruxas guerreiras em grandes aventuras em terras exóticas repletas de mistérios. Queria ser como elas quando crescesse. Queria ser corajosa e ousada e usar seus poderes para derrotar inimigos aterrorizados e conquistar a atenção de lindos homens musculosos de pele bronzeada com olhos penetrantes e cor de esmeralda. Ela concordou com a cabeça outra vez.


			— Bom — prosseguiu Vovó Nice —, se você treinar bastante e aprender o que eu te ensinar, pode conseguir uma vaga como bolsista em uma boa escola. Foi assim que me formei na Academia Rosazul.


			Os olhos de Ariadne brilharam. A Academia Rosazul era sem dúvida a escola de magia mais incrível de Lemúria, talvez de todo os Quatro Reinos! Eis o nome para o seu sonho mais íntimo, mais querido, mais inalcançável.


			— É verdade?


			— Claro que é verdade! Por que não seria? Me formei na Rosazul quando tinha dezessete anos. Depois, fui convocada pela marinha, onde fiquei até os vinte e dois. Lutei na Guerra do Mar Peregrino.


			O avô de Ariadne havia lutado nessa guerra. Será que os dois haviam se conhecido em algum momento? Mas… Vovó Nice era tão pequena, tão delicada e frágil, que a garota não conseguia acreditar que tivesse sido uma grande guerreira no passado.


			— Você não acredita em mim — constatou a mulher. Não era uma pergunta. Ariadne permaneceu em silêncio. — Venha comigo.


			A velha bruxa se levantou com dificuldade do sofá e a levou até o andar de cima, soltando um gemido baixo a cada degrau. Dentro do quarto havia um pequeno baú de madeira.


			— Abra para mim, criança, por favor. Não consigo mais me agachar e levantar com tanta facilidade. Já me custa ter que subir essa maldita escada todo dia para vir dormir. Pegue um livro de capa azul escura aí dentro.


			Ariadne obedeceu e entregou o livro para a velha bruxa, que o abriu e fez a garota se sentar ao seu lado. Era um álbum de fotos, todas muito antigas, com as bordas amarelas e enrugadas por conta do tempo. A garota se inclinou para olhar mais de perto.


			— Esta sou eu — disse a bruxa, apontando para uma mulher jovem de pé sobre o deque de um navio. 


			Vovó Nice sempre fora baixinha, mas na foto seu rosto era jovem e com olhos cheios de determinação. Os cabelos estavam presos em um rabo de cavalo e ela vestia o traje branco da marinha com um quepe. Na mão esquerda havia um cajado e no alto do cajado havia uma pedra, mas Ariadne não conseguiu identificar qual, pois a foto estava em preto e branco e muito granulada.


			Vovó Nice virou as páginas e Ariadne observou quieta e maravilhada as fotos dos grandes navios de guerra zarpando em direção ao horizonte, carregados de soldados e bruxas.


			— Quem é essa aqui? — perguntou, apontando para uma mulher ao lado de Vovó Nice. As duas estavam paradas à frente de um campo de flores, segurando as mãos. A outra mulher não usava farda militar, mas um vestido branco rendado.


			Vovó Nice não respondeu de imediato. Ariadne se virou para ela e viu seus olhos ficarem distantes, perdidos no tempo. A velha bruxa passou os dedos enrugados pela foto e sussurrou:


			— Dorani. Meu grande amor. Fomos casadas muito tempo atrás. — Ela engoliu em seco e fechou o livro. — Mas essa é uma história que eu guardo só para mim. — Virou-se para a garota. — As bruxas precisam pagar um preço alto por serem quem são. E não estou falando só da magia em si, criança, mas do que elas são obrigadas a ver e fazer em nome da Coroa. A Coroa sempre tem inimigos, sempre está em guerra com alguém. Algum navio sempre está zarpando para algum lugar, e nem todas as bruxas que embarcam nele voltam. Tem certeza de que é isso o que você quer? Certeza absoluta?


			Ariadne estufou o peito e ergueu o queixo, toda cheia de orgulho, ambição e sonhos.


			— Sim.


			*


			Com isso, as primeiras lições de magia de Ariadne começaram. Vovó Nice podia ter idade, mas era enérgica e rigorosa. Começou explicando o básico. Ensinou que as bruxas tomavam emprestada uma força que não era delas, canalizando-a através de seus corpos. Luz, calor, gravidade, energia que vibrava e fluía na natureza; nas árvores, nos rios, na própria terra. Manipulavam o mundo ao redor com a força da mente e da imaginação, fazendo a magia fluir de seus corpos para um cajado, que servia para concentrar e focar toda essa energia. Cada cajado tinha uma pedra no topo, e cada pedra refletia de alguma forma a personalidade de sua portadora.


			— Qual você acha que vai ser minha pedra, vovó? — perguntou Ariadne.


			— Não é hora de pensar nessas coisas — respondeu a bruxa. — Preste atenção no que está fazendo agora.


			— Por favor, vovó.


			A velha bruxa suspirou.


			— Considerando seu histórico de atear fogo nas coisas, eu diria que uma Ágata de Fogo combinaria muito bem com você.


			*


			Por muitos dias Ariadne refletiu a respeito da fala da professora. Desde o começo, demonstrara uma predileção para lidar com o fogo. Era capaz de controlar pequenas chamas nas palmas das mãos, embora não mais do que isso, e as coisas não iam bem quando ela perdia o controle.


			Ariadne ainda recebia broncas constantes por conta disso. Quando ficava nervosa ou frustrada, a casa inteira começava a cheirar a queimado. Vovó Nice lhe deu um esporro enorme por ter queimado dois panos de pratos e uma almofada.


			— Seu poder é muito perigoso! Fogo é uma coisa viva, mas tudo o que ele quer é comer, comer, comer. Você tem que controlar essa fome, esse poder! Não pode deixar que ele controle você!


			Ariadne se esforçava ao máximo, mas o progresso parecia lento aos seus olhos. Vovó Nice às vezes perdia a paciência, ficava brava, falava de novo e de novo sobre o fogo, mas nunca desistiu de ensiná-la, mesmo quando Ariadne ficava tão frustrada que pensava em desistir de seu sonho.


			— Continue treinando — dizia a professora, em tom apaziguador. — Há um grande poder em você. Isso é evidente. Coisas maravilhosas podem acontecer em sua vida, se você não desistir.


			Ariadne não desistiu. Por mais difíceis, cansativas e frustrantes que pudessem ser as aulas, ela continuou a praticar. Praticava em casa antes de dormir, praticava na escola, sempre tomando o máximo de cuidado para não atear fogo em nada, nem em ninguém. Com frequência, seu pai proferia palavras de encorajamento, mas a mãe acompanhava todo o progresso sem dizer uma só palavra.


			— Um dia — falou Vovó Nice em uma de suas últimas aulas —, você terá um cajado e tudo isso será mais fácil. Um dia você será uma grande bruxa, Ariadne, eu consigo ver isso muito bem. Seus pais também sabem, principalmente a sua mãe. Ela só tem medo do preço você terá que pagar para alcançar tudo o que deseja. Assim como eu.


			Ariadne teve dificuldades para aceitar essas palavras, e os alertas que a instrutora e a mãe davam sobre o futuro. Estava convencida de que a mãe tinha inveja dela. Pensava também que a Vovó Nice às vezes era muito melancólica, cautelosa em excesso, e que as pessoas velhas eram assim mesmo. Mas eu não vou ser, ela decidiu. Não vou ser uma velha rabugenta e brava, nem uma pessoa invejosa como minha mãe, e com certeza não vou ser esquecida pela história como a Vovó Nice foi. Eu vou ser uma bruxa incrível. Vou fazer coisas incríveis, vou ficar rica e poderosa e ninguém vai se esquecer de mim.


			*


			Vovó Nice adoeceu pouco tempo depois de Ariadne fazer essa promessa a si mesma. Tudo aconteceu muito rápido. No primeiro dia, ela apresentou sinais de um resfriado forte e o pai de Ariadne a convenceu a ir ao hospital. No dia seguinte, o resfriado evoluiu para uma pneumonia, e, no terceiro, Ariadne perdeu sua primeira professora.


			Foi estranho. No funeral estavam apenas ela, seus pais e mais duas pessoas que ela não conhecia. A velha bruxa não havia deixado herdeiros, de modo que a maioria de seus pertences foi recolhida pelo governo. Menos de um mês depois, outras pessoas viviam na casa amarelo-clara.


			A morte da Vovó Nice foi tão rápida, fácil e desprovida de sentido que Ariadne não conseguiu compreendê-la. Pessoas velhas ficavam doentes, os pais lhe disseram. Todo mundo ia embora por algum motivo. Mas Ariadne demorou para aceitar isso.


			Passou os cinco anos seguintes sem uma professora para ensiná-la, praticando os feitiços básicos em seu quarto, tomando cuidado para não atear fogo aos lençóis da cama, ou às paredes, para não explodir copos nem a preciosa cerâmica que outrora pertencera à avó. Conseguia livros com a mãe de uma amiga, ou uma professora da escola, até com seu pai. Leu e releu cada um deles até memorizá-los, sempre lutando para não deixar que o desejo de estudar em uma escola de magia de elite fosse só um sonho.


			*


			Por conta do lugar onde ficava sua casa, desde pequena Ariadne convivia com o cheiro adocicado de pão às seis da manhã, hora de acordar, feito por Josephina, dona da “Padaria da Pina”.


			Do lado oposto, na relojoaria, o senhor Tito, um homem encurvado e de cabelos brancos que nem algodão, acordava todas as manhãs às seis e meia, tomava café na padaria e começava a trabalhar em seus relógios. Era um homem gentil e carinhoso, pai de cinco, avô de onze. As crianças às vezes iam brincar na casa de Ariadne, que, caso não acordasse às seis como programado, seria despertada meia hora depois pelos relógios-cuco do vizinho, com um puxão de orelha esperando por ela na mesa da cozinha, assim como o café da manhã.


			A mãe de Ariadne era costureira e trabalhava em uma fábrica que fazia fardas para a marinha, das oito da manhã às seis da tarde. Um pequeno bonde elétrico a levava e a deixava de volta na Praça do Combatente, quinze minutos a pé de casa. Nos dias em que estava de bom humor, trazia da Padaria da Pina pãezinhos salpicados de açúcar de confeiteiro ou bisnagas cobertas com leite condensado para comerem depois da janta. Mas esses dias eram raros.


			Ariadne sempre pensou com amargura em como sua mãe era uma pessoa triste e brava, sempre taciturna, sempre de mau humor. E isso, é claro, tinha a ver com Samantha.


			Os pais a chamavam de Sam. Depois que ela morreu, doaram seus brinquedos e esconderam suas fotos, as poucas que haviam sido tiradas, e raramente mencionavam seu nome. Sam se tornou um assunto proibido, uma cicatriz profunda no seio da família.


			Ariadne se lembrava muito pouco de Sam, mas, para sua mãe, as memórias eram intensas e dolorosas, como uma âncora que a segurava no passado, e mesmo sendo criança ela já sabia disso. Às vezes, a mulher chorava de noite e Ariadne escutava seus gemidos no quarto ao lado. O marido a consolava dizendo que não havia sido “culpa sua”, até ela parar de chorar, o que podia levar muito tempo. Ariadne não entendia por que a mãe se culpava pela morte da filha mais velha. Sam nascera com constituição fraca e morreu de pneumonia, assim como a Vovó Nice. Ninguém era culpado.


			Às vezes, Ariadne pensava que a mãe não gostava dela. No fundo, sabia que isso não era verdade, mas não conseguia deixar de se sentir assim. Era como se toda vez que a mãe olhava para ela, buscasse a imagem de Sam ao seu lado, e Sam nunca estava lá.


			*


			Apesar do receio, a mãe de Ariadne apoiou a iniciativa da filha mais nova de se tornar uma bruxa, mesmo que de forma sutil e silenciosa. Nos cinco anos seguintes à morte da Vovó Nice, tanto ela quanto o marido juntaram mais e mais dinheiro, um pouquinho de cada vez. No dia de seu décimo terceiro aniversário, Ariadne foi com o pai para o centro acadêmico da cidade enquanto a mãe trabalhava, e fez uma inscrição formal para a Academia de Magia Rosazul para Garotas.


			Para se inscrever como bolsista, teve que responder uma infinidade de perguntas, escrever uma carta de apresentação e demonstrar suas habilidades mágicas a um avaliador.


			Doze meses até a resposta. Doze meses de noites sonhando acordada, incapaz de dormir direito, criando inúmeros cenários imaginários de como seria a vida na Academia e quais seriam as incríveis façanhas que aprenderia a fazer lá: como seus poderes se desenvolveriam, qual seria sua professora preferida, quem seria sua melhor amiga e qual pedra seria escolhida para ficar no topo do seu cajado. Uma Ágata de Fogo, desejava, que nem a Vovó Nice dissera.


			Seu pai disse várias vezes para ela tomar cuidado com as expectativas: a Academia Rosazul era uma escola cara, destinada apenas às alunas mais ricas e com as famílias mais influentes de Lemúria. O dinheiro que haviam juntado nos últimos cinco anos serviu apenas para pagar a inscrição e a prova.


			Aquele não era um lugar para alguém cujo pai era um sapateiro e a mãe, costureira. E eles faziam questão de lembrá-la disso sempre que possível.


			*


			Eram seis e quarenta e cinco da manhã do dia 22 de janeiro de 1919. Neve caía devagar do lado de fora da casa. Cinco dias antes, Ariadne havia comemorado o seu décimo quarto aniversário.


			Naquela manhã aparentemente comum, a garota acordou, tomou banho e café, e já estava vestida para ajudar o pai na sapataria, uma vez que faltavam três semanas para o início das aulas em sua escola regular, quando o carteiro chegou com a correspondência. A maior parte era de contas a pagar, alguns tecidos que sua mãe havia comprado, além do jornal do pai. Porém, ali entre os papéis estava um envelope branco com um selo azul escuro e o desenho de uma rosa.


			Ariadne engoliu em seco e olhou em volta: não havia ninguém por perto. O pai estava nos fundos da sapataria e a mãe saíra para trabalhar. Ela pegou um abridor de cartas e abriu o envelope. Ao ler a mensagem, seu coração deu um salto. Não era sua intenção gritar, mas ela foi incapaz de se conter.


			O pai apareceu assustado, perguntando “o que foi?”, “o que foi?”, como se sua filha estivesse sendo assassinada, mas Ariadne não conseguia verbalizar uma resposta que desse conta de todo o seu entusiasmo, portanto apenas lhe entregou a carta. Ele leu e, conforme lia, a cor aos poucos foi desaparecendo de seu rosto.


			Ariadne não lhe deu atenção. Estava ocupada demais gritando e pulando em absoluta e deliciosa descompostura para perceber a expressão de total pânico de seu pai. A carta dizia:


			



			Prezada Srta. Ariadne Adanin,


			É com muita satisfação que informamos que você foi aceita como bolsista integral na Academia de Magia Rosazul para Garotas. Isso significa que todas as suas despesas acadêmicas serão pagas pela Academia durante a duração do seu curso de quatro anos, sob a condição de que você apresente um desempenho excepcional nas matérias ministradas. Estão inclusos nas despesas os custos de uniforme, alimentação e estadia no campus da escola.


			Apresente-se ao centro acadêmico mais próximo de sua residência até o 06 de fevereiro para envio do formulário comprovando sua inscrição. O trem partirá no dia 20 de fevereiro, pontualmente às 06h, da estação Pedra Branca em Gaurin. A recepção das alunas ocorrerá no mesmo dia, às 11h.


			Cordialmente,


			Ursula Schroeder,


			diretora administrativa


			



			O pai de Ariadne leu e releu a carta várias vezes, checando o selo de autenticidade e a marca d’água que indicavam que era, de fato, genuína. Enquanto isso, Ariadne continuava a gritar e pular na sapataria.


			*


			A felicidade durou pouco. Logo após o anoitecer, a mãe da garota chegou e os adultos tiveram uma briga feia.


			— Eu não quero que ela vá! — gritou a mulher. — Já perdi a primeira, não quero perder a segunda! Você está me ouvindo? Eu não vou perder ela também!


			Ariadne escutou a voz abafada do pai responder:


			— Você não vai perder ninguém. Por favor, se acalme.


			Quando o silêncio se instaurou, a garota se escondeu em seu quarto, debaixo dos lençóis da cama, buscando alguma proteção contra a mãe, cujos passos pesados indicavam que a tempestade caminhava pelo corredor em sua direção.


			A mãe escancarou a porta e ficou parada com os olhos vermelhos e as lágrimas prestes a verter, sem dizer nada. Ariadne tirou a cabeça das cobertas. As duas se encararam por segundos intermináveis e apavorantes, até que a porta se fechou com força e Ariadne foi deixada a sós outra vez.


			Seu pai apareceu pouco tempo depois. A casa havia mergulhado em uma quietude estranha e opressora. Ele entrou e se sentou na cama em silêncio enquanto a filha escondia a cabeça debaixo do lençol de novo. Fez carinho na panturrilha dela e disse:


			— Azulada, olha pra mim.


			Azulada era o apelido de Ariadne desde bebê. Apenas seus pais a chamavam assim, por conta dos olhos azuis enormes. A garota descobriu a cabeça e o encarou.


			— Sua mãe te ama.


			— Não. Ela me odeia.


			— Você sabe que isso não é verdade.


			— Ela não quer que eu seja feliz. Quer que eu fique aqui como uma prisioneira pra sempre.


			— Azulada, não seja dramática.


			— Não é drama, é verdade! Ela pensa que sou propriedade dela!


			O pai suspirou, sorriu, e balançou a cabeça.


			— Não. Ela acha que você é a filha dela. A única que nós temos. A única que… sobrou.


			Ariadne engoliu em seco. Odiava quando os pais usavam Sam como uma cartada, um argumento irrefutável, e odiava como sempre dava certo.


			— Sua mãe e eu estamos felizes com a notícia, estamos mesmo. Mas também estamos preocupados. Por favor, tente entender. Aquela é uma escola para pessoas ricas, não para pessoas como… nós. — Ariadne abriu a boca para protestar, mas ele ergueu o dedo pedindo silêncio. — Temos medo de que você sofra nas mãos das outras garotas, que elas te maltratem por ter vindo da casa de um sapateiro. Dinheiro é muito importante para essa gente.


			— Eu sei, mas eu não me importo com nada disso!


			— Eu e sua mãe nos importamos. E as pessoas na escola também. Não queremos que você vá para lá e seja maltratada. Queremos que você seja feliz e respeitada por quem você é e não por causa de dinheiro.


			— Mas eu nunca vou ser feliz se não for pra Academia Rosazul!


			A frase soou infantil até mesmo para ela. Seu pai apenas levantou as sobrancelhas e a encarou.


			— Tá, desculpa — disse Ariadne. — Mas eu sonho com isso há tanto tempo, papai! Por favor! Por favor, por favor, por favor!


			O pai levantou o dedo de novo e Ariadne ficou quieta.


			— Eu ainda não terminei. Você não escuta as notícias porque tem catorze anos, mas as coisas não andam bem entre nós e o Norte, e as mulheres que estudam nessa escola muitas vezes são convocadas pela Coroa para combater. Não queremos que isso aconteça com você.


			Ariadne estreitou os olhos. Vovó Nice havia dito a mesma coisa anos antes e, assim como naquele momento, pareceu a ela ter pouca importância.


			— Mas não tem chance nenhuma disso acontecer… Tem? Guerra?


			— Não sei o que vai acontecer ou não, Azulada. Só quero que você entenda que sua mãe e eu estamos preocupados. Queremos que você pense bem se é isso mesmo o que você quer, porque no fim nós não temos como saber o que vem pela frente.


			— Eu quero muito ir, papai. Eu quero muito, muito mesmo. É o meu sonho.


			O homem suspirou. Depois coçou a parte detrás da cabeça, onde já surgia uma falha.


			— Você tem conversado com sua irmã ultimamente?


			Ariadne hesitou. Esse era um segredo pronunciado poucas vezes em voz alta. Ariadne tinha o hábito de conversar mentalmente com a irmã, como se ela ainda estivesse viva. Fazia perguntas e a irmã respondia. Dava conselhos, mesmo sem ser requisitada, e enxergava o mundo através de seus olhos. Só o pai sabia disso. Ariadne não sabia se ele achava que tudo não passava de brincadeira ou não. Nem Ariadne sabia como interpretar as conversas. A garota respondeu que sim.


			— E o que ela disse?


			— Disse pra eu ir lá e esfregar na cara de todas as outras alunas que eu sou a melhor bruxa que elas já viram.


			O pai soltou uma gargalhada, mas colocou a mão na boca, com medo de que a esposa o escutasse.


			— Sei que você vai ser uma bruxa incrível, Azulada. Mas preciso que você escute essas coisas e que entenda tudo direitinho: não vai ser fácil. Vai ter de trabalhar duro, mais duro que as outras meninas. Lá é um lugar longe de casa e você nunca esteve longe de casa antes. Terá que ter disciplina, ser educada e obedecer às suas professoras. Está me entendendo?


			Ela fez que sim.


			— Você é a coisa mais importante para nós. Sabe disso, não sabe? — Ela fez que sim de novo. — Esquece a sapataria. Você é tudo o que importa. Não queremos que você vá embora, mas entenderemos se você quiser ir e vamos respeitar sua decisão. Sua mãe vai respeitar sua decisão, mesmo que agora ela esteja nervosa.


			— Eu não sei não, papai.


			— Ela vai sim. Você não é propriedade dela. Diga que sabe disso.


			Ariadne pensava o contrário, mas se reprimiu.


			— Eu sei.


			Ele sorriu e lhe deu um beijo na testa. Então se levantou e parou em frente à porta, virando-se para a filha:


			— Vou conversar com sua mãe e ela vai entender. Tenho certeza. Mas… em todo caso, se eu aparecer morto por aí… você já sabe quem foi.


		


	

		

			
II


			O continente de Azeron é composto por quatro reinos soberanos, dezessete nações anexadas e vinte e uma ilhas. Ao norte fica Azgür, também conhecido como Terra Cinza, tão grande em extensão territorial que é capaz de engolir os outros três reinos inteiros e ainda ter espaço de sobra.


			Ao leste fica Grussiana, composta principalmente por grandes florestas tropicais e extensos rios de água doce. A oeste está Namjin, cujos habitantes são identificados pelos olhos amarelados e pele escura, lar das Senhoras do Vento e berço da teologia Kaëísta. E, finalmente, ao sul fica Lemúria, o menor e mais rico dos quatro reinos.


			Grussiana e Lemúria são reinos predominantemente cristãos e usam o calendário de doze meses que começa em janeiro e termina em dezembro desde a época do Antigo Império, contando os anos a partir do nascimento de Cristo. Nanjim, por sua vez, é majoritariamente Kaëísta, mas Azgür abrange ambas as religiões e usa o calendário Kaëísta, cujo início data de 2800 anos cristãos atrás.


			Historicamente, Lemúria se tornou conhecida como o lar das grandes navegações, pelas rotas comerciais com os continentes ao sul além-mar, e pela Academia de Magia Rosazul, fundada em 1590 por Agatta Aramante, a bruxa mais poderosa da história recente.


			Além das bruxas mais famosas do mundo, Lemúria também tem a frota naval mais avançada dos quatro reinos. Seus navios são considerados os mais velozes, poderosos e resistentes, e controlam as principais rotas marítimas que dão acesso ao continente. Azgür, por sua vez, é conhecido pelo clima frio e inóspito, a maior parte de sua extensão sendo inabitável, com grande parte sedimentada sobre depósitos de ferro que, por gerações, foi vendido para a construção dos navios sulistas.


			Diz-se que o povo de Azgür é tão frio quanto o próprio clima.


			Já faz muitos anos que a situação econômica de Azgür é delicada, sendo que a nação depende dos demais reinos do continente para quase todos os outros elementos naturais necessários à sobrevivência de sua população. Foi essa permuta que permitiu que Lemúria se transformasse na superpotência econômica que é.


			Em agosto de 1903, o rei de Azgür, Bellon II, faleceu após uma longa enfermidade. Seu filho mais velho, Daveron, assumiu o comando do país e, desde então, tem promovido diversas mudanças nos diálogos entre as Terras Cinzas e os demais reinos do continente. Em seus discursos, questiona os motivos pelos quais Azgür colaborou por séculos para que Lemúria construísse sua enorme frota de navios, controlando assim o comércio de bens pelo que chamou de “taxações injustas” e “preços abusivos”.


			Sob sua liderança, o reino do Norte passou a dedicar boa parte de seus esforços na construção de um enorme exército (o que resultou em uma queda abrupta e acentuada da qualidade de vida do povo nortista), e imediatamente provocou tensões nos demais reinos, principalmente a Lemúria. Conflitos entre os reinos são comuns no decorrer da história, mas muitos acreditam que uma guerra entre as quatro grandes nações em escala continental seja iminente.


			— Introdução à geopolítica continental de Azgür, volume 5 (atualizada), página 25


			*


			Ariadne, no auge de seus catorze anos, nada sabia sobre política, tratados comerciais, monarquias e tensões entre governos. Guerra era o tema de histórias de aventuras em livros, só. Sua vida, neste momento, era um grande campo aberto de maravilhosas e inesgotáveis possibilidades recém-descobertas após a admissão na Academia de Magia Rosazul, e nada sombrio seria remotamente capaz de ameaçar tamanho sonho.


			Na semana de sua partida, os pais se sentaram com ela na mesa da cozinha para uma última conversa. Foi o pai quem mais falou.


			“Você tem que ser disciplinada”, “tem que estudar muito”, “cuidado com essa boca, a gente sabe como você age quando está brava”, “respeite suas professoras”, “seja educada”, “não faça inimizades”. Ariadne escutou tudo de forma dispersa, projetando em sua mente aventuras e feitos incríveis que alcançaria depois da formatura. Qualquer outra coisa era supérflua.


			Me tornarei uma das maiores bruxas de todos os tempos, ela repetia a si mesma, como uma promessa, uma premonição, um destino já traçado. Muito mais poderosa do que a Vovó Nice, talvez tão poderosa quanto Agatta Aramante.


			Essa voz em sua mente encobria qualquer outra coisa.


			— Entendeu tudo o que nós dissemos? — perguntou o pai, arrancando-a de seu devaneio.


			Ariadne concordou com a cabeça. Claro, claro que sim. Cada palavra. O pai a encarou com o cenho franzido, desconfiado, e então suspirou.


			— Acima de tudo — completou —, queremos que você seja feliz e que realize seus sonhos. Somos pessoas simples e que não tiveram tantas oportunidades na vida. Com certeza nada comparado ao que você está tendo agora, portanto aproveite e nos deixe orgulhosos.


			Ariadne estufou o peito e ergueu o queixo, incapaz de ser intimidada.


			— Pode deixar, papai. Eu prometo.


			Ele anuiu e a abraçou. A mãe se levantou e subiu as escadas até o quarto em silêncio.


			*


			O dia da partida de Ariadne chegou rápido, ligeiro como uma tempestade, e ela quase não conseguiu dormir no dia anterior, tamanha a sua animação. Contou as horas e os minutos para o momento em que pegaria o bonde até a plataforma, para o momento em que se sentaria no trem e para o momento em que veria a imagem da escola se projetando pela primeira vez entre as árvores à distância.


			Tinha visto fotos do exterior da Academia muitas vezes, mas não sabia como seria do lado de dentro. Que grandes salões a esperavam? Ela teria o próprio quarto? Como seriam suas colegas? As perguntas se sobrepunham umas às outras.


			O pai não ficou espantado quando se levantou às seis horas da manhã, bateu na porta de Ariadne e a encontrou de pé, vestida e de cabelo arrumado, os dentes escovados, as malas prontas para a viagem. Apenas a encarou, meneou a cabeça em resignação e desceu para a cozinha.


			Ariadne desceu em seguida e se surpreendeu ao descobrir que a mãe a esperava no andar debaixo, também arrumada, e que havia não uma, mas duas caixas de papel enfeitadas com laços em cima da mesa.


			— O que é isso?


			— Presentes para sua viagem — explicou o pai, já sentado. — Mas antes, tome o café da manhã.


			Ariadne fez beiço.


			— Poxa, vocês botaram as caixas em cima da mesa só pra me deixarem com vontade?


			O pai sorriu como uma criança.


			— Sim.


			Durante todo o café da manhã, Ariadne não desgrudou os olhos das caixas. Sua mãe comeu em silêncio e com a cara amarrada, como de costume, e seu pai bebeu o café com um olhar divertido estampado no rosto.


			— Os presentes não vão evaporar se você piscar — disse ele.


			Mas Ariadne não conseguia olhar para outra coisa. Engoliu a comida com a velocidade de uma máquina à vapor e então se levantou às pressas para abrir os embrulhos. Uma caixa era grande e a outra, pequena. Abriu a grande primeiro.


			Era um par de botas de cano alto, feitas de couro e com solado impermeável. Ela se virou com os olhos arregalados para o pai: uma bota daquelas em uma loja qualquer da cidade custaria os ganhos de um mês inteiro trabalhando na fábrica de costura.


			— Você que fez?


			— Seja lá o que você for fazer nessa escola de magia — respondeu ele, sorrindo —, faça com os pés secos. Manter os pés secos é fundamental em qualquer situação. Meu pai quem me ensinou isso.


			Ela o abraçou e deu um beijo em sua bochecha.


			— Obrigada, papai. Obrigada, obrigada, obrigada…


			— De nada. Agora vá abrir o presente da sua mãe.


			Ariadne franziu o cenho antes de abrir a segunda caixa. A mãe lhe dando presentes em uma ocasião que não era seu aniversário? Isso era mais do que raro; era quase inconcebível. Devagar, desamarrou o laço e tirou a tampa.


			Dentro, havia um vestido azul marinho, com saia justa e alças finas, próprio para uma menina alta e magra como ela. Ariadne ficou perplexa quando o segurou e sentiu a leveza do tecido nas pontas dos dedos.


			Era da mesma cor do uniforme da Academia Rosazul. Seus olhos se encheram de lágrimas e ela falou para a irmã, sem abrir a boca: Sam, olha isso, olha o que eu ganhei…


			Com o canto da mente, Ariadne sentiu a irmã sorrir.


			— Mamãe… — sussurrou. Todas as Mil palavras de agradecimento escaparam como fumaça e se perderam no ar, e tudo o que conseguiu dizer foi: — É lindo. Lindo. Obrigada.


			— Sua mãe costurou esse vestido durante seu tempo livre em casa ou na fábrica — explicou o pai.


			A mulher assentiu e, em seus lábios, Ariadne enxergou o vestígio de um sorriso.


			— Não precisa fazer muito caso. É só que… — A mulher se levantou, lhe deu as costas e começou a mexer na louça da pia. — Bem, se você for em bailes e coisas do tipo, precisa estar bem-vestida. Lógico que eu queria ter costurado um vestido mais bonito, com um tecido melhor. Afinal, as garotas de lá devem…


			Ariadne foi até ela e a envolveu com os braços, apoiando a cabeça em suas costas. A mulher ficou surpresa e sem reação. Qual fora a última vez em que as duas haviam se abraçado?


			— É lindo, mamãe — disse Ariadne. — Eu adorei.


			E então a mãe dela finalmente começou a chorar.


			*


			Saindo de casa, a garota foi surpreendida outra vez: o dono da relojoaria e a dona da padaria, o senhor Tito e a senhora Josephina, que na mente de Ariadne deveriam se tornar um casal, esperavam por ela.


			O homem a presenteou com um relógio feito de aço escovado e preso a uma tira de couro marrom-caramelo, entregue dentro de uma caixinha de madeira forrada de veludo vermelho. Ela nunca tinha visto relógios como aquele, que prendiam no pulso. Parecia moderno, ao contrário do relógio de bolso com cordão de metal que seu pai usava, e único.


			— Dizem por aí que esta vai ser a próxima moda nas cidades mais chiques do Sul — o velho relojoeiro contou. — Com ele, você vai poder consultar as horas a qualquer momento só mexendo a mão e todas as meninas da sua escola vão te invejar.


			Ela agradeceu com um abraço apertado, o que arrancou um sorriso do homem. Era um relógio bom e caro e Ariadne o guardou com cuidado na caixa e depois na bolsa. Já dona Josephina a presenteou com deliciosos bolinhos recheados de chocolate para a viagem.


			Ariadne chorou, sorriu e se despediu, seguindo caminho com os pais.


			Antes de se separarem no bonde que ia até a estação de trem, a mãe de Ariadne a puxou pelos ombros e olhou fundo em seus olhos azuis.


			— Azulada, nunca se esqueça que você é minha garotinha e que eu te amo mais do que tudo. Sei que não digo isso com tanta frequência quanto gostaria ou deveria, mas é verdade. Você pode se tornar o que quiser, está bem? Então, por favor, escolha ser a melhor pessoa possível. Não faça nada tonto, trabalhe duro, se esforce o máximo possível, tenha mais amigas do que inimigas, obedeça às suas professoras e crie coisas incríveis por nós. E não morra.


			A garota balançou a cabeça.


			— Não tá nos meus planos, mamãe.


			Em mais um gesto raro de carinho, a mãe se inclinou e a beijou na bochecha, antes de virar seu corpo e empurrá-la em direção ao bondinho que chegava. O pai a ajudou a subir e os dois deram tchau para a mãe de Ariadne.


			O bonde os deixou próximos da estação de trem e eles caminharam rapidamente para não perderem o horário. Foi a primeira vez na jornada em que ela sentiu medo e, em um instante de hesitação, suas costas encontraram a mão de seu pai, ali, pronta para empurrá-la.


			O trem a aguardava na plataforma, mas antes que pudesse embarcar, o pai a virou assim como a esposa havia feito e beijou a filha na testa.


			— Quero que se lembre de tudo o que sua mãe disse está bem? Seja feliz, Azulada. Nós amamos você.


			*


			Ariadne nunca havia andado de trem. Quando o vagão deu um pequeno solavanco antes de entrar em movimento, ela soltou um gritinho e olhou em volta, constrangida. Por sorte, ninguém pareceu notar sua presença. Arrumou um lugar na janela, na classe econômica, e estudou a paisagem que se movia do lado de fora, o nariz encostado no vidro frio, o coração batendo forte no peito, o corpo mal conseguindo ficar parado tamanha excitação.


			A Academia Rosazul ficava em uma mansão oitenta e nove quilômetros ao norte de Gaurin, onde Ariadne cresceu. Ela chegaria bem na hora da recepção. O trem passou a toda velocidade por grandes lagos e campos com colinas ao longe que pareciam ter sido desenhadas pelas mãos de uma criança. Havia todo um mundo lá fora, para além da pequena sapataria, desabrochando diante de seus olhos em uma miríade infinita de cores e texturas.


			Ariadne ficou com o nariz grudado na janela durante todo o percurso, esperando que a escola surgisse por entre as árvores. Sentia-se em um barco, e não em um trem, ansiosa para ser a primeira pessoa a gritar “terra à vista!”


		


	

		

			
III


			A Academia de Magia Rosazul para Garotas não é apenas a mais prestigiada escola de magia em Lemúria, mas provavelmente do mundo inteiro. Fundada em 1590 por Agatta Aramante, há mais de três séculos tem sido o bastião de excelência que toda jovem bruxa sulista almeja alcançar. Aramante é considerada por estudiosos e historiadores como a mais poderosa bruxa a nascer no continente de Azeron em mais de quinhentos anos; vinda de família nobre em Lemúria e tendo participado de três guerras sob ordens da Coroa, ela posteriormente abandonou a carreira militar e passou a se dedicar exclusivamente à construção e manutenção da escola, antes de sua morte prematura.


			— Rosas ao Vento: A história de Agatta Aramante, volume 2, página 112


			*


			Para a grande decepção de Ariadne, a Academia Rosazul não ficava próxima da estação ou dos trilhos do trem, e sim no meio do campo. Ao chegar na estação, descobriu que havia perdido o ônibus que levava as alunas até lá, e teve que pagar por um carro com o pouquíssimo dinheiro que trazia consigo.


			Foi também sua primeira experiência andando em um automóvel, e não foi nada agradável. O veículo vibrava e chacoalhava enquanto soltava grandes baforadas de vapor branco de um cano de aço na lateral próxima à porta do passageiro. Ao se afastarem da cidade, percorreram estradas de terra e cascalho, que fizeram o veículo balançar feito um touro enfurecido. E, pior, o percurso que durou cerca de trinta minutos lhe custou absurdos setenta e cinco belizes, ou seja, quase tudo o que sobrara das economias reunidas pelos pais.


			Bom, Ariadne pensou, pelo menos cheguei.


			Suada e com dor nas costas e pernas, ela saiu do veículo e deu um jeito de arrancar todas as malas de dentro dele, sem o auxílio do motorista, que se mostrou mal-educado e pouco prestativo. Ariadne se perguntou se era por conta das roupas que vestia, e se ele também se comportava assim com as garotas que pareciam ricas.


			Com a bagagem ao seu lado, virou-se, enfim, para encarar seu destino.


			O queixo dela caiu quando ficou cara a cara com a escola. As fotos que vira não faziam jus à verdadeira estrutura. Deparou-se com um imenso portão de ferro com o dobro de sua altura trazia o entalhe de uma rosa no centro. Escrito em grandes letras metálicas, lia-se: Academia Rosazul, 1590.


			Atrás do portão, no fim da estrada de cascalho, por entre duas colunas de árvores, projetavam-se os três prédios que faziam parte da Academia.


			A mansão principal, no centro, tinha quatro andares e fileiras de vinte e cinco janelas. Duas torres emolduravam a estrutura principal, com os outros dois edifícios adjacentes em lados opostos.


			Aquele era um lugar real. E ela estava prestes a entrar nele.


			Sentia que grandes mudanças estavam para acontecer e isso a deixou assustada. O carro partiu e Ariadne se sentiu sozinha pela primeira vez em muito tempo, obrigada a enfrentar os desafios futuros sem o auxílio de ninguém. Passados alguns segundos, forçou-se a ficar calma e caminhou até o portão sem olhar para trás.


			Foi recebida por uma mulher alta e forte, com ombros largos, rosto quadrado e bochechas cor-de-rosa.


			— Nome.


			— Ariadne. Ariadne Adanin.


			A porteira lançou um olhar inexpressivo que a mediu da cabeça aos pés.


			— Você é uma das bolsistas. 


			“Bolsistas”, Ariadne percebeu. No plural. Não soube interpretar o tom da mulher, o que fez suas bochechas esquentarem.


			— Hã… sim.


			— Assine aqui. — A mulher entregou a ela uma prancheta com uma lista de nomes. Ariadne assinou ao lado do seu. Nesse meio tempo, a porteira se virou de costas e pegou um cajado. Tinha uma pedra de quartzo rosa no topo. Ao receber a prancheta de volta, apontou o cajado para Ariadne e fez brilhar uma luz branca e morna que a envolveu com um calor que parecia líquido, antes de desaparecer. — Pode entrar.


			Ariadne deu um passo à frente, e os portões da Academia se abriram.


			Respirando fundo, caminhou com dificuldade puxando a bagagem até que o enorme portão já estivesse longe e incapaz de exercer qualquer poder de intimidação. Ao ver a enorme mansão se aproximar, com milhares de histórias incrustadas nas antigas paredes de pedra, o ímpeto de Ariadne diminuiu outra vez.


			Continue andando, a voz de Sam ecoou em sua mente. Não deixe que ninguém perceba que você está com medo. Aliás, pare de ficar com medo!


			Duas grandes portas de mogno formavam a próxima barreira a ser rompida. Ariadne hesitou diante delas, sem saber se devia simplesmente abri-las ou bater. Decidiu bater.


			Ninguém atendeu.


			Bateu de novo e continuou sem resposta. Desse jeito iria se atrasar para a cerimônia. Olhou para trás e viu apenas a porteira ao longe, de costas para ela. Não havia qualquer outra pessoa para orientá-la. Pelo visto, só havia uma opção: Ariadne se inclinou e empurrou as portas com ambas as mãos, mas elas eram muito pesadas, e garota teve que usar todo o seu peso.


			Quando parecia que as portas ficariam fechadas para sempre, elas se moveram com um gemido alto e Ariadne quase despencou de cara no chão. Começar sua carreira como a bruxa mais famosa de todos os tempos estatelada no salão principal da Academia Rosazul certamente não estava em seus planos. Ela se equilibrou a tempo, mas as malas despencaram como se tivessem vontade própria e o som de seus pertences batendo no piso de madeira reverberou pelas paredes da escola.


			Como se já não estivesse morta de vergonha, ao levantar a cabeça Ariadne descobriu que estava sendo observada. Seu rosto deve ter ficado muito vermelho, pois a mulher à sua frente sorriu como se achasse a situação engraçada.


			— Parabéns — disse a mulher, se aproximando. Vestia um paletó azul escuro e uma camisa branca de botão por baixo, com um lenço cor-de-rosa no pescoço, saia e meias amarelas quase na altura dos joelhos. Seu rosto tinha rugas em volta dos olhos e da boca, mas ela era jovem e bonita. — Apenas bruxas de verdade conseguem abrir essa porta.


			— Eu… — Ariadne descobriu que estava ofegante, metade pelo esforço, metade pela vergonha. — Mas eu… eu fiz uma prova. E tive que passar por aquela moça ali no portão…


			A mulher sorriu de novo. Havia algo de excêntrico e ao mesmo tempo autoritário em sua figura.


			— Provas podem ser falsificadas, e mesmo nossa porteira, Kolli, pode ser ludibriada… embora ela lhe diga que isso é impossível. Mas ninguém engana estas portas. Muito prazer em conhecê-la, Ariadne. Sou a professora Sibilla. Você chegou bem a tempo da recepção. Se fizer a gentileza de me acompanhar…


			Com um movimento do braço, ela indicou o caminho. Ariadne se abaixou para pegar as malas caídas, mas a professora disse:


			— Pode deixar suas coisas aí, pedirei que alguém as leve para seu dormitório.


			A garota obedeceu. Caminhou atrás da professora em silêncio, observando tudo ao seu redor como se estivesse em um museu, absorvendo todas as imagens disponíveis e colocando-as dentro de uma caixinha mental para se lembrar depois.


			Tudo era intenso e vívido, um festival de cores, sons e texturas que a faziam se sentir embriagada (embora ela não tivesse ideia de como era ficar bêbada). Pelo menos era dessa forma que Ariadne se lembraria de seus primeiros momentos na escola, depois que já fosse adulta e as coisas estivessem enevoadas, os detalhes imprecisos, as cores mais opacas, os aromas diluídos em memórias.


			O salão de entrada era coberto por tapetes escuros cujo tecido lembrava veludo. As paredes eram preenchidas por um papel de parede floral com rosas e raízes entrelaçadas, os móveis eram escuros e lustrosos e havia um enorme e lindo candelabro de cristal no teto. Tudo tinha um cheiro suave de coisa antiga.


			Caminhando atrás da professora Sibilla, Ariadne sentiu que tudo na mansão tinha um ar imponente e majestoso, parte de uma época romântica que pertencia aos livros de aventura que lia na infância.


			Perdida em devaneios, Ariadne não percebeu que todos os seus passos eram observados por olhos selvagens. Assustou-se quando uma sombra saltou em sua direção. Porém, ela se deu conta de que havia sido interceptada por uma gata preta de olhos amarelos. Seu corpo se encolheu de forma involuntária e Ariadne deu um passinho para trás.


			Não era nem um pouco fã de gatos.


			O animal lhe lançou um olhar inquisitivo e se esfregou na perna da garota que ficou imóvel enquanto a professora Sibilla encarava as duas como se aquela fosse a coisa mais bizarra que vira o dia inteiro.


			— Não acredito que estou dizendo isso, mas parece que a Megera gostou de você.


			Megera, Ariadne fez uma nota mental. As professoras chamaram a gata de Megera. Isso não pode ser bom.


			Não mesmo, Sam respondeu, se intrometendo.


			— Vamos — chamou a professora, sorrindo.


			Ariadne se moveu e a gata respondeu com um purrrrrum miau e saiu correndo para trucidar filhotes de passarinho ou o que quer que os gatos fizessem quando não estavam dormindo.


			A professora Sibilla a conduziu até um salão secundário, maior do que o anterior. Suas paredes eram feitas de pedra polida e cinza e se projetavam para cima em grandes arcos ogivais. Bancos de madeira estavam dispostos por toda a sua extensão, apinhado de meninas. Algumas se viraram para Ariadne quando ela entrou.


			Mantenha a calma, Sam falou em sua mente.


			— Estamos aguardando a chegada de uma última aluna — explicou a professora Sibilla — antes de começarmos a recepção das calouras. Por favor, sente-se enquanto os procedimentos não começam.


			Antes que Ariadne pudesse agradecer, a professora Sibilla partiu. A garota procurou um lugar vazio no fundo do salão e se sentou em silêncio. Algumas garotas continuaram a encará-la. Ninguém lhe dirigiu uma palavra.


			Ariadne também olhou para elas. Eram, à sua maneira, muito parecidas. Todas com cabelos maravilhosos e peles perfeitas, todas se sentando de forma reta nos banquinhos de madeira, as pernas juntas e as mãos dobradas sobre o colo como bonecas de porcelana. Havia uma mistura de fragrâncias no ar, doces e pungentes, deliciosas e perturbadoras.


			Como estavam sem uniforme, quase todas aproveitaram para exibir vestidos luxuosos. Alguns tinham renda, outros pareciam feitos de seda, com mangas bufantes e saias de tule, todos, sem exceção, fazendo com que o vestido que a mãe de Ariadne costurara parecesse simples e modesto. A menina usava calças de sarja e uma camisa simples, sem joias nem adereços. Nos pescoços das colegas reluziam colares de pedras preciosas, pulseiras de diamante e brincos perolados. Qualquer um daqueles adornos devia custar um ano de rendimentos da sapataria.


			Eram tão lindos que Ariadne teve que se segurar para não ficar encarando. Pensou que um dia isso tudo também seria seu. Imaginou a si mesma usando um vestido azul escuro incrustado de pedras preciosas, entrando em um baile e fazendo os queixos dos homens e mulheres despencarem por todo o salão.


			Um dia, teria tudo isso. Era uma promessa.


			Uma menina entrou de forma abrupta, olhando para baixo e com o corpo encolhido. Nesse momento, cochichos irromperam pelo salão e Ariadne não demorou a entender o porquê: a garota era karinin. Sua pele era negra e os cabelos, crespos e escuros. Mesmo olhando para baixo, Ariadne percebeu os olhos eram cor de avelã, grandes e expressivos como os da gata Megera.


			Pensou que ela era mais linda do que todas as outras garotas enfeitadas no salão.


			— Silêncio — irrompeu uma voz. 


			Cabeças giraram e na frente do salão surgiu uma figura majestosa. Uma mulher de uns sessenta anos, com cabelos longos platinados, o uniforme da escola adornado apenas por um lenço no pescoço cor de esmeralda, que também era a pedra em seu cajado, as encarava.


			Essa devia ser Ursula, a diretora.


			— Começa mais um ano letivo na Academia de Magia Rosazul para Garotas — anunciou. A arquitetura do salão fazia com que sua voz se projetasse com intensidade quase sobrenatural. — Esta escola forma as melhores bruxas dos quatro reinos há mais de trezentos anos. Vocês fazem parte de um seleto grupo de jovens escolhidas para compor a elite entre as bruxas.


			Várias garotas se entreolharam com sorrisos nos lábios. Ariadne permaneceu imóvel, tentando não ser notada. Seu entusiasmo e confiança esmaeceram e ela se sentiu uma intrusa. Nos sorrisos das garotas estavam estampados contextos de pessoas que nunca haviam conhecido nada a não ser a “elite”. Para elas, essa não era uma conquista, e sim a progressão natural de caminhos estabelecidos desde seus nascimentos.


			Não como era para Ariadne, e provavelmente nem para a menina karinin sentada em um banco do outro lado do salão, igualmente encolhida e em silêncio.


			Para o desespero de ambas, a diretora Ursula disse:


			— Como vocês puderam perceber, temos duas estudantes bolsistas este ano, uma delas vinda do Norte.


			Se Ariadne queria se esconder debaixo do banco, não podia nem imaginar como a outra menina se sentia.


			— Vocês deverão tratá-las com respeito e consideração — a diretora emendou. Ninguém ousou proferir qualquer comentário, mas Ariadne percebeu alguns olhares se voltando de soslaio para ela outra vez. — Durante os próximos quatro anos, vocês serão colegas, companheiras, irmãs. Aqui, aprenderão a cooperar, a ajudarem umas às outras, sem competir por destaque ou vantagens. Aqui, são todas iguais.


			Mais uma vez, nenhum comentário.


			Durante os quarenta minutos seguintes, a diretora Ursula explicou em detalhes as regras de etiqueta, o nível de excelência acadêmica que era esperado delas e a grade curricular do primeiro ano de curso.


			Os dias começavam cedo, às sete da manhã. Muitas garotas resmungaram, mas, para Ariadne, sete horas já era tarde. Seria sua primeira vantagem sobre as demais. Na Academia Rosazul havia um dormitório específico para cada ano, assim como banheiros. 


			As alunas seriam responsáveis pela limpeza de seus próprios dormitórios e cada ano faria turnos para limpar os demais espaços da escola. Mais do que isso, todo o esforço seria supervisionado pelas professoras, com notas para o desempenho. Várias meninas expressaram desagrado, e uma delas resmungou: “Mas que absurdo, não tem faxineiras neste lugar?”


			Ariadne se esforçou para não rir. Havia descoberto uma segunda vantagem.


			Depois de falar sobre o refeitório, os horários de café da manhã, almoço e jantar, e sim, a respeito das empregadas da mansão e quais eram suas funções, a diretora tratou da grade curricular.


			Todo ano tinha sete matérias. O primeiro ano era composto por Introdução à Teoria da Magia, História da Magia 1, Ética, Geografia Continental, Relações Internacionais 1, Astronomia e Etiqueta. A última fez Ariadne torcer o nariz. Que grandes vantagens teria como bruxa se soubesse dobrar um guardanapo, arrumar uma mesa, ou se sentar com as costas retas?


			Isso a desanimou um pouco. Ela queria aprender feitiços! Queria fazer poções! Queria todas aquelas coisas incríveis que as bruxas faziam, e não estudar etiqueta.


			O discurso acabou com a diretora falando:


			— Mais uma vez, sejam muito bem-vindas e espero que desfrutem de seu tempo conosco, tanto quanto desfrutaremos de nosso tempo com vocês.


			As garotas se levantaram e foram guiadas por duas professoras, chamadas Elisabete e Amália, que apresentaram as demais dependências da escola.


			Os dormitórios ficavam nos edifícios adjacentes. Além da mansão principal, havia ainda um pequeno templo de Kaë, posicionado a algumas centenas de metros de distância das estruturas maiores, e um campo de treinos. A horta onde eram cultivadas e comercializadas as famosas rosas-azuis era de responsabilidade da professora Elisabete, que também tinha uma cabana desanexada do campus principal, onde ficava seu escritório. Nessa horta também eram cultivadas matérias-primas para a maioria das poções que as alunas fariam no futuro.


			O almoço foi servido em seguida. As garotas comeram com as alunas dos outros anos. Várias delas se apresentaram, foram cumprimentadas, conversaram e riram cheias de ânimo. Ariadne se sentiu isolada e constrangida, e decidiu comer sozinha em uma mesa afastada. A garota karinin fez o mesmo.


			Após o almoço, foram conduzidas até os dormitórios. Seus quartos ficavam no primeiro andar do prédio leste, e lá elas permaneceriam pelos próximos quatro anos. Cada uma recebeu um papel com o número do quarto para onde seus pertences já haviam sido levados e, por um breve momento, Ariadne ficou entusiasmada com a perspectiva de ter um cômodo só para ela.


			Durou pouco.


			Os quartos eram pequenos e modestos (pelo menos para os padrões que ela esperava), mas o pior não era isso: havia dois de tudo. Duas camas, duas cômodas com dois abajures e dois armários. A única coisa unitária era o banheiro, uma portinha em um canto do cômodo. Constatou, para sua decepção, que tudo seria dividido com alguém. Torceu para que ao menos sua colega de quarto fosse legal.


			Ela não era.


			Foi só Ariadne se sentar na cama para uma garota entrar no quarto. Tinha a pele negra mais escura que a da garota karinin, cabelos igualmente escuros e belos olhos verdes, o rosto redondo e rechonchudo. Sem se apresentar, entrou, encarou Ariadne com a expressão incrédula e disse:


			— Não acredito que me colocaram com a bolsista.


			Ariadne respirou fundo e repetiu mentalmente: Não soque ninguém na boca no seu primeiro dia, não soque ninguém na boca no seu primeiro dia…


			— Oi — cumprimentou. — Meu nome é Ariadne. Muito prazer.


			— Não ligo a mínima para qual é o seu nome — respondeu a garota. — Isso deve ser um engano, tenho certeza. Vou falar com a diretora Ursula e ela vai resolver tudo. E se você encostar nas minhas coisas antes de eu voltar, juro por Kaë que faço um feitiço que vai transformar suas mãos em pedra.


			Dito isso, ela saiu do quarto.


			Ariadne ficou em silêncio, refletindo sobre o que sua mãe havia dito sobre não arranjar inimigas.


			Não estou indo muito bem, ela pensou. E Sam respondeu: É, não está mesmo.


		


	

		

			
IV


			Antes mesmo que Ariadne pudesse se levantar da cama e abrir o armário, o rosto da professora Sibilla apareceu na porta e quase a matou de susto.


			— Ah, desculpe. A diretora Ursula gostaria de vê-la. Poderia me acompanhar?


			A garota engoliu em seco. Não precisou de nem um dia para ser chamada ao escritório da diretora. Sua mãe diria algo como “bem que eu sabia” e seu pai apenas balançaria a cabeça de um lado para o outro.


			Sem dizer nada, Ariadne seguiu a professora. A diretoria ficava no terceiro andar, no final de um amplo corredor.


			A professora Sibilla bateu na porta antes de abri-la. A diretora estava sentada em uma grande mesa de mogno escuro, a janela atrás dela dando para o campo, a maior de toda a mansão. Havia duas cadeiras de frente para a mesa e uma delas estava ocupada pela garota karinin.


			— Obrigada, Sibil — disse a diretora, sem se levantar. — Senhorita Adanin, muito prazer. Sente-se, por favor, e fique à vontade. Quer alguma coisa? Tenho água, chá e biscoitos.


			Ariadne balançou a cabeça. Sentou-se na cadeira vaga conforme instruída, sem encarar a outra garota. A diretora disse:


			— Esta é Lia Karianova. Ela é uma aluna bolsista, assim como você.


			Ariadne finalmente voltou o olhar para a colega. Lia Karianova acenou com a cabeça e disse:


			— Muito prazer.


			Cumprimentou de volta e se virou para a professora, que as encarava com expressão neutra.


			— Lia é de Karinía não é mesmo, Lia?


			— Sim, senhora — respondeu a menina. 


			Não que a diretora precisasse introduzi-la. O formato de seu rosto, a cor de seus olhos e até mesmo as roupas que usava, tudo indicava que Lia vinha do Norte. Mais fácil seria se ela tivesse um alvo desenhado na testa, pobre coitada. Ariadne se sentiu aliviada pelo alvo não estar nela, e depois se sentiu mal por isso.


			— Poderia nos contar um pouco sobre como é lá?


			— Frio, senhora.


			— Ah, eu imagino que sim, querida. — A diretora Ursula sorriu e, percebendo que não arrancaria mais nada de sua aluna, virou-se para Ariadne. — E você veio de…


			— Gaurin, professora.


			— Ah, sim, é mesmo. Presumo que lá não seja tão frio, correto?


			— É quente no verão e frio no inverno.


			A diretora se recostou na cadeira.


			— Bom, aqui não é muito diferente, exceto que os invernos devem ser mais frios do que nas cidades mais ao sul. Sei que chamá-las aqui é um gesto discriminatório, mas é algo que faço com todas as alunas bolsistas. Como sabem, nossa escola abre três vagas todos os anos para alunas que não podem pagar as mensalidades. Temos critérios bastante rigorosos, e nem sempre essas vagas são preenchidas. Este ano, entretanto, vocês duas passaram. Vocês, dentre milhares de outras garotas que disputaram essas três vagas.


			Ela continuou, depois de uma pausa:


			— Quero que ambas saibam que estamos muito orgulhosas e felizes de tê-las aqui, e que vocês também devem ficar orgulhosas por terem entrado em uma das escolas mais concorridas dos Quatro Reinos. Mas não as chamei para elogiá-las, mas para alertá-las a respeito do que irão enfrentar.


			“É preciso entender que vocês serão julgadas não apenas pelo seu desempenho acadêmico, ainda que esse fator seja fundamental para garantir sua permanência até o final do curso, mas também por quem são, por quem seus pais são e de onde vieram. Não vou entrar no mérito de como acho isso errado, apenas quero que saibam que isso vai acontecer. Entendem o que estou dizendo?”


			As duas concordaram ao mesmo tempo.


			— Quero que saibam que seu tempo aqui não será fácil — prosseguiu a diretora Ursula. — Que vocês sofrerão com o ódio e o desprezo das outras garotas, por mais que as demais professoras e eu lutemos para criar um ambiente de cooperação. Nunca somos inteiramente bem-sucedidas. Porém, se vocês forem fortes e persistirem, acredito que serão capazes de fazer coisas extraordinárias, e que essa escola lhes abrirá portas para uma vida que tenho certeza de que seus pais sonhariam para vocês. Estão entendendo?


			Mais uma vez, as duas garotas fizeram que sim.


			— É meu desejo que vocês saibam que aqui, na Academia Rosazul, nós recompensamos o esforço e nunca damos as costas a quem precisa de ajuda.


			Pela terceira vez, as duas concordaram.


			— Por último, quero que tenham uma coisa em mente durante todo o seu tempo aqui: não é um brasão, ou um título, ou quanto dinheiro seus pais têm, que as torna bruxas de verdade.


			*


			Ariadne saiu do escritório com um sorriso no rosto e o coração mais leve. Ela e Lia seguiram o caminho até os dormitórios em silêncio e depois cada uma foi para seu respectivo quarto. Sua colega não tinha voltado, e Ariadne suspirou aliviada antes de se jogar na cama.


			Estou na escola dos meus sonhos, disse a si mesma. Estou realmente na escola dos meus sonhos.


			Sim, ainda havia o problema da garota que dormiria na cama do lado oposto do cômodo, mas isso podia ser contornado. Ela se levantou e abriu o armário, encontrando vários uniformes azul-marinho presos nos cabides, as medidas tomadas conforme as informações enviadas no formulário de matrícula. Dentro dele havia também dois paletós, duas saias pregueadas, três camisas brancas de botão e três pares de meias três-quartos, dois casacos grossos de lã, um cachecol cinza, além de dois pares de sapatilhas pretas. Ela trouxera a própria roupa íntima, incluindo meias de inverno. Seus pertences estavam em um canto, como prometido. Ela se ajoelhou e abriu a mala que continha os presentes. As botas feitas pelo pai ocupavam muito espaço, portanto as guardou no armário. O vestido que sua mãe havia costurado permaneceu cuidadosamente dobrado com outras coisas — como livros e fotografias.


			Tirou o relógio, presente do senhor Tito, de dentro do estojo e o encarou, analisando cuidadosamente os detalhes. Por fim, o colocou de volta no estojo e o estojo de volta na mala antes de fechá-la. Depois procuraria um local seguro para escondê-lo. Terminou de arrumar as coisas em silêncio.


			 Anoiteceu sem que sua colega de quarto retornasse. As alunas novas foram chamadas para o jantar, que acontecia sempre às dezenove horas e, de novo, Ariadne se sentou sozinha. Procurou em volta, mas não viu a colega de quarto. Torceu para que, quando voltasse ao dormitório, ela tivesse sido substituída. Seria muito melhor se pudesse dividir o quarto com a garota karinin ou alguém que fosse simplesmente mais simpática.


			Voltou para o dormitório olhando por cima do ombro. Aprontou-se para dormir e se deitou. Alguns minutos se passaram antes que a colega entrasse, raiva e frustração bem visíveis no rosto. Pelo visto, seu pedido havia sido negado. Metade de Ariadne quis rir da injúria da garota, mas a outra metade se sentiu igualmente frustrada.


			— Já que a gente vai ter que dividir o quarto — comentou —, você pode pelo menos me dizer seu nome?


			A garota a fuzilou com os olhos.


			— Maeve. Agora me deixa em paz.


			Maeve se deitou emburrada e em silêncio, com um livro na frente da cara. Ariadne tentou ignorá-la. Deitada de barriga para cima, fitando o teto, sentiu uma repentina vontade de chorar: era como se todos os sentimentos do dia — a excitação, a ansiedade, a descoberta e o medo — tivessem se juntado e exercido seu peso inteiro de uma só vez.


			Era sua primeira noite fora de casa na vida. Estava em uma terra distante, sem pai ou mãe para consolá-la, cercada por um grupo de garotas desconhecidas que não a queria ali. Tinha apenas Sam ao seu lado, e ela estava morta.


			Mas de jeito nenhum se permitiria chorar na frente de Maeve, ainda mais no primeiro dia. Limpou as lágrimas, engoliu um soluço que crescia na garganta e se virou para o lado. Exausta, fechou os olhos e dormiu.


			*


			O dia seguinte começou a todo vapor. A primeira aula foi Introdução à Teoria da Magia. Era ministrada pela professora Amália, uma mulher madura de pele rosada, baixinha e com o rosto redondo.


			— Nós, bruxas, nos servimos dos elementos da terra — explicou ela. — Fogo, água, terra e ar. Manipulamos esses elementos conforme a nossa vontade.


			Ariadne bocejou. Esforçava-se para anotar tudo o que a professora dizia, mas não era fácil. Teoria era um negócio modorrento. Vovó Nice a fizera estudar muito tudo isso e ainda a ensinara a colocar a mão na massa: a fazer com que a energia mágica fluísse pelo seu corpo, a canalizar essa energia sob a forma de feitiços. Queria colocar seus conhecimentos em prática. Atrás dela, na última carteira da sala, a garota karinin chamada Lia escutava tudo com atenção, e seus imensos olhos cor de avelã mal piscavam. Ariadne a admirou. Parecia absorta, sem deixar que uma palavra sequer lhe escapasse.


			Enquanto isso, a professora Amália continuava falando.


			— Podemos dividir os tipos de feitiço em cinco categorias. Feitiços de força, de energia, de transmutação, de ilusão e contrafeitiços. Durante seu período aqui, vocês aprenderão todos esses tipos, na teoria e na prática. Mas na minha disciplina, até o fim do ano, vamos discutir e estudar apenas a parte teórica. Vou falar um pouco de cada um a seguir.


			Ariadne bocejou de novo.


			— Vamos começar com os feitiços de força. Feitiços de força são usados para afetar áreas de contato, ou seja, você precisa encostar o cajado na superfície desejada para deformá-la ou deslocá-la. Assim como qualquer feitiço, retira seu poder da bruxa, ou, como nós chamamos em termos teóricos, da doadora. Quanto mais força você usa no feitiço, mais ele vai drenar você.


			“Feitiços de energia são mais abrangentes. Envolvem, como o próprio nome diz, manipulação de energia, principalmente luz e calor. Podem ser usados, entre outras coisas, para deixar um ambiente mais frio ou mais quente.


			“Se você deixar o ambiente mais frio, você vai absorver a energia. Se deixá-lo quente, estará doando energia.


			“Feitiços de transmutação são os mais complexos e somente as bruxas mais poderosas conseguem efetuá-los de forma eficaz. É necessária muita concentração para transformar matéria.”


			Ao ouvir as palavras “mais complexo”, Ariadne imediatamente redobrou a atenção e pensou: Bom, se é o mais difícil, é nesse que eu vou ser a melhor. Não queria saber se era uma atitude infantil, apenas sentia que precisava mostrar para as colegas que ela era uma bruxa de calibre superior, mesmo que suas roupas não mostrassem isso.


			— Feitiços de ilusão projetam ou ocultam imagens — a professora continuava e continuava. — A complexidade e abrangência das imagens depende da força e da imaginação da doadora. Feitiços deste tipo escondem ou revelam coisas, podem criar imagens falsas ou revelar a verdade por trás delas. Também são feitiços muito complexos, que exigem concentração e perspicácia por parte da doadora, em vez de força física, como os feitiços de energia.


			Distraída outra vez, ela começou a conversar mentalmente com a irmã mais velha.


			Isso não é bem o que a gente esperava, né?


			Sam demorou um pouco para responder. Toda vez que ela “falava”, usava uma variação da voz de Ariadne. Quando começou com aquela “brincadeira”, Ariadne descobriu que não se lembrava da voz da irmã. Mas seus conselhos eram certeiros e sinceros, como se Sam estivesse mesmo ali, oferecendo a própria perspectiva.


			Azulada, para de resmungar e anota o que a professora tá falando.


			Mas…


			Sem “mas”. A diretora Ursula tinha razão: milhares de garotas matariam para estar onde você está agora. Não era você quem queria mostrar para suas colegas que é a melhor bruxa de todas?


			Ariadne suspirou. Sam tinha razão, como de costume. Desse modo, engoliu a preguiça, escreveu e escreveu até o pulso latejar e o braço quase cair. Nos dias e semanas seguintes, abraçou com força o desejo de se provar, tirou forças da ideia de mostrar sua superioridade. Suas colegas iam ver só. Ah, elas iam ver só.


		


	

		

			
V


			O dia letivo começava às oito horas, logo após o café da manhã, e continuava até às quatro da tarde, com um intervalo para almoço. O restante do tempo era preenchido por outras atividades, e as professoras gostavam de pôr as alunas para trabalhar.


			Os aposentos tinham que estar imaculadamente limpos, caso contrário, elas recebiam advertências, o terror para muitas das alunas da Academia Rosazul, principalmente as mais ricas. Havia também um padrão de etiqueta e os uniformes precisavam estar sempre limpos e bem passados. Ariadne não tinha problemas com nada disso, mas quase a unanimidade de suas colegas ficou chocada ao descobrir que ninguém faria tais tarefas por elas.


			Apesar de a escola se esforçar ao máximo para arrancar a vaidade das alunas, muitas encontravam maneiras criativas de obrigar outras pessoas a fazerem o trabalho, normalmente envolvendo algum tipo de suborno. Nos primeiros dias, Ariadne escutou coisas como:


			— Ei, eu vi que você tem muita facilidade pra essas coisas de limpeza. Não quer fazer elas por mim? Prometo que te dou uma mesada.


			— Ei, se você limpar a privada pra mim, eu te dou cinco belizes.


			— Você parece acostumada com esse tipo de coisa. Faz a minha parte que eu deixo você andar comigo e minhas amigas.


			Ariadne cogitou seriamente aceitar o dinheiro delas, afinal, era dinheiro. Mas seu orgulho falou mais alto e, quando as garotas perceberam que ela era incorruptível, desistiram. O desprezo apenas se tornou mais intenso.


			Elas cochichavam quando Ariadne caminhava pelo corredor, derrubavam seu material escolar e soltavam risinhos, o que a deixava com o rosto vermelho de raiva. Ninguém conversava com ela, nem com Lia, e as duas comiam sozinhas todos os dias, mas em lados opostos do salão.


			Foi apenas no décimo primeiro dia que alguém veio falar com ela em um contexto que não envolvia propina, limpezas ou a aparência pouco aristocrática de Ariadne.


			Estava comendo no refeitório, sozinha como sempre, quando uma garota alta e esbelta se aproximou. Seu nome era Ísis, pelo que conseguia se lembrar. Ouvira outras alunas fofocarem que o pai dela era um explorador e aventureiro que obtivera uma fortuna considerável ao descobrir minas de ouro pelo país. A filha era tão bonita que Ariadne se sentia pequena e desajeitada perto dela.
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